

		

			[image: Capa de Camaragibe: Construído Por Muitas Mãos

 de Teresa Monteiro]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Teresa Monteiro


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-0709-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			NOTA


			Estamos para descobrir as situações e coisas que aconteceram com o passar do tempo. E deixando muitos meios para buscar conhecimento e pesquisa para as várias gerações que estão por vir e que possuem perguntas e necessitam de respostas. Lançamos muitas hipóteses a serem investigadas. Situações a serem admiradas. Outras a serem consultadas. Algumas vindas das falácias populares que não se pode provar, mas que se pode saber. A intenção é que Camaragibe conheça a sua história. E que a partir deste ponto possa fazer pesquisa com base em alguns fatos.


			Um livro não se escreve da noite para o dia. Existem livros que passam anos para ser escritos. Este não é um livro matemático para estar milimetricamente organizado junto ao pensamento numérico. Este aqui levou três meses. É um recorde. Se houver outra edição, pode ser que se complete o que faltou. Entrei no grupo no final de julho, está sendo concluído no final de outubro. Mas a cada dia surge algo. Isso porque muitas pessoas guardaram suas informações para si e não as repassaram.


		




		

			


			LIVRO ESCRITO E ORGANIZADO:


			Feito em Parceria com todos:


			Teresa Cristina Monteiro


			(Baseada em grupo de WhatsApp registrado no anexo 5, que forneceu várias informações.) (Relatos orais de Bianor Mendonça Monteiro para a sua filha Teresa Cristina ainda criança.) (Relatos dos Kuniscki Monteiro: Lucia, Lourdes, Lou e Bianor Kuniscki.)


			(Relatos orais e conversas com pessoas da Vila da Fábrica como os Chaves: Antonio e Fátima; os Freire: Denivaldo; os Valença: Ana Lúcia; os Chagas Pires: José Monteiro; os Borba: Rivaldo, Ana Emilia, Cristina, Paula, Helena, Nelma, Neide, Ana; os Inácio: Maria José; os Amaral; Salete, Rita; os Mendes: Tâmara; os Rocha: Emilia; os Pereira: Adeildo, Jozenaldo e Dorinha; os Graciano: Rubemar; os Collier: Charlot; os Brasil: Eva Regina; os Gouveia: Maria Luiza (19/03/2024 in memoriam (Maisa); os Timóteo: Paulete, Laura e Bernadete; os Melo: Vilma Lúcia; os Souza: Carlos, Maria de Jesus (Zui), Ivone; os Bandeira: Regina; os Rodrigues Lima: Lindava; os Porfírio: Angela; os Cavalcante de Santana: Joaquim; os Soares da Silva: Roberto; os Peter: Arles; os Fernandes: Eude; os Brown: Elizabete; os Monteiro: Malú, Sandra.)


			LIVRO: CAMARAGIBE CONSTRUÍDO POR MUITAS MÃOS


			Reconstrução da História da Vida em Camaragibe.


			“Este título é pela força do trabalho dos operários e das lembranças de todos os seus descendentes”.


		




		

			


			UM


			Camaragibe, o coração me pede


			Que o meu afeto por ti não se transmude... 


			Pois, desde que bebi água do açude,


			Não sei em outro lugar matar a sede.


			Poço da Prensa! Poço da Jarra! Poço do Flamengo! 


			D’água límpida e fria, de teu licor provém toda a magia, 


			Que me prende à gleba desde moço.


			Tuas águas provêm como prenda.


			Vinha de cujo néctar a embriaguez dimana... 


			Água pura da cacimba de “Mãe Tana”!


			Água de cristal da “Fontainha”.


			Sorvi em teu frescor os soberanos anseios 


			Da minha alma sempre triste...


			E esta amizade que entre nós existe 


			Já completou mais de sessenta anos.


			O’terra boa do tempo de menino,


			Em teu ambiente o meu viver arrasta! 


			Presumo até que essa união tão vasta 


			Influiu fortemente em meu Destino.


			Quando a vontade exige,


			Muitas vezes vou refrescar-me n’água da “cascata” 


			E gozo um pouco da placidez da mata,


			Onde outrora se ocultaram os holandeses...


			Não consigo esquecer, tenho certeza


			Da uberdade com que dava


			O saboroso araçá que eu furtava


			Do “cercado” da velha baronesa.


			Com muito zelo, na memória, guardo 


			


			Aquela casa do fim da ladeira,


			Onde me levaram pela primeira vez 


			Para cumprimentar Padre Bernardo.


			Fronte altiva e serena,


			Dominando o ambiente, com calma absoluta, 


			O seu olhar de bronze ainda perscruta,


			A Fábrica que fundou, funcionando!


			Camaragibe, eu amo a tua tradição:


			Se uma força maior que de ti me ausente, 


			Jamais te riscarei da mente,


			Jamais te banirei do coração.


			Depois da minha morte, essa desgraça 


			Que fatalmente no Ser vivo atua, 


			Darão, talvez, meu nome a alguma rua 


			Ou erguerão meu busto numa Praça...


			E a nova geração, na tarde calma


			De um domingo feliz, livre de ultrajes, No morno pedestal de toscas lajes, Rezará pelo descanso de minh’alma!


			Bianor Mendonça Monteiro


			Publicado no livro “Valor Estimado: Saudades”


		




		

			


			APRESENTAÇÃO


			Este livro possui fatos diversos ligados à vida de Camaragibe e de sua gente. Foi constituído com o relato que a cada dia que passa se une a novos fatos, da esfera mais antiga aos tempos mais atuais. Cada um contou, apontou, escreveu e discorreu sobre a história de Camaragibe e seu entorno. Fatos que se somam à história e se alinhavam para esclarecer caminhos e meios.


			O que queremos com tudo isso é esclarecer o tempo passado, somar o compromisso de missão de comunidade e fornecer uma história para os nossos descendentes. A história que se iniciou com nossos avós e pais, com nossos antepassados em geral. E continuou com os laços entre famílias e os compromissos de um futuro esclarecedor. Para que amanhã possamos melhorar o conhecimento de nosso passado. Foi aqui que começamos a retroceder e tentar construir e formalizar nossa história. Nossos antepassados vieram de várias localidades em busca de um novo lugar, de uma promessa de uma vida melhor, de trabalho. Foi aqui que muitos se casaram, tiveram seus filhos e construíram suas famílias.


			O nosso dever é saber como as situações foram se desenvolvendo e como o amadurecimento, o crescimento pessoal foi sendo absorvido e se diversificando. Aqui estamos para alicerçar a nossa história. Aguardamos que cada um de nós traga um conhecimento que se some à massa de conhecimentos na formação desta base.


		




		

			


			DEDICATÓRIA


			Dedicado ao povo desta terra que teve a capacidade de escrever uma história. Aqui não importa a ideologia, a raça, o gênero. A riqueza ou a pobreza. O douto ou o que não teve oportunidade. Aqui importa que somos seres humanos, e humanizados e arraigados com o nosso ambiente. Aos que saíram. Aos que voltaram. Aos que chegaram para novos começos. Aos que estão longe. Enfim, aos que se sentem parte desta história. A história da beleza do início das nossas famílias.


		




		

			


			AGRADECIMENTO


			Agradecemos a participação de todos. Nos disponibilizamos a colocar o nome de todos os ex-alunos que participaram deste grupo de WhatsApp da escola da Sagrada Família e da Companhia Industrial Pernambucana como mantenedora desta entidade de formação e cultura dos filhos dos operários, dos patrões, administrativos e beneficiários do sistema educacional de alguma forma.


			Em especial a cada professor, a cada religioso: padres, freiras, irmãos, leigos, trabalhadores da escola. O nosso compromisso é com o respeito ao próximo e às situações específicas vividas.


			O agradecimento final vai a nossos avós, pais, como pessoas de fé, de persistência e luta que mostraram as suas conquistas com resiliência, enfrentando as dificuldades com verdadeiras lições de vida e amor.


			Agradeço a Isla Katsue Sakamoto Verçosa, que ajudou na organização do material.


		




		

			


			OBJETIVOS


			Organizar encontros de ex-alunos.


			Criar um grupo de apoio e discussões em prol da escola e da comunidade. Reativar a convivência e inserir novos motivos para dar sentido à vida.


			Fazer um resgate de Camaragibe, da Fábrica, da Vila Operária, dos nossos antepassados Criar uma associação que cuide dos interesses da história da Vila e de Camaragibe.


			Encontros realizados: local


			1. 17/06/2023: Colégio da Sagrada Família


			2. 15/07/2023: Colégio da Sagrada Família com a presença de 24 pessoas.


			3. 12/08/2023: Colégio da Sagrada Família.


			4. 02/09/2023: Colégio da Sagrada Família.


			5. 24/09/2023: Cine Teatro Bianor com a presença de 334 pessoas.


			Observação: Reunião. Apresentações diversas. Incluindo cantos católicos em latim em uma amostra do passado. E com encenação da presença da congregação de Santa Emília de Rodat.


			6. 30/09/2023: Colégio da Sagrada Família.


			Observação: Reunião produtiva atingindo objetivos. Avaliação do grande encontro de 24/09. Prestação de Contas. Composição da Direção da futura Associação. Assim esperamos que a Associação se concretize.


		




		

			
PRIMEIRO ATO


			Muitos estão sendo convidados a participar do grupo, parece que tudo parte de uma ideia de Denivaldo Freire e outras pessoas, como Adeíldo Pereira, Rubemar Graciano e Rivaldo Borba, de formar um grupo que contribuísse com fatos ocorridos na comunidade, lembrar momentos vividos. Reconstruir dando vida às histórias e repassar para todos os conhecimentos dos tempos mais antigos para os momentos do hoje. Voltar a ouvir histórias contadas por nossos avós e nossos pais para que essa prática multiplique os conhecimentos da comunidade de Camaragibe. Ideias, depoimentos, falas e a história contada e passada de pais para filhos, de avós para netos.


			A nossa vila, que é rica em histórias, arte, política, religiosidade, em gente que prestou serviço e trabalho a uma vila dentro dos moldes de uma das melhores e mais bem-estruturadas do país. Com casas dignas, fornecimento de água, luz, lazer, prática de esportes, artes cênicas, música, escolas e organizações políticas e sociais.


			Tivemos teatros, cinemas, bandas de música, clubes sociais com bailes dançantes, times de futebol, orquestras, corais e canto, conjuntos. O povo se reunia sentado em grandes rodas de conversa e música, muitos tocavam e muitos cantavam. Enquanto a noite ia colorindo as ruas com o brilho das estrelas. Também havia as pausas para descanso, e as histórias de assombrações sempre surgiam.


			Era um Camaragibe bonito, com uma vida simples que nos animava o espírito, e o tempo de juventude se misturava aos muitos conselhos dados.


			As casas com suas famílias e o aconchego familiar eram propícios a dar suporte à estrutura interna. Para complementar tudo isso, uma escola com rígidos padrões educacionais atrelados a cultura, formação e integralidade dos conhecimentos científicos e religiosos.


		




		

			
SEGUNDO ATO


			Hoje se constitui um grupo local e à distância, mas todos engajados a conversar, a trocar informações, a repassar dados e fotos, a mostrar documentos, a dar opinião através de uma conexão de internet e um grupo de WhatsApp. As pessoas podem falar e contar suas histórias e a de seus antepassados. Devemos ser maduros porque nem tudo vai satisfazer a todos, mas estamos buscando fatos e revirando o baú do passado. É necessário saber que o conflito, em qualquer situação, pode ocorrer. É importante saber intermediar e atuar de forma pacífica para se remover situações de crise, intriga e falta de discernimento. Esse momento de conhecimento, de trocas de informação, de se mostrar e de se sentir vivo.


			Não é a história de revirar nossos mortos, mas de fazer jus à luta de cada um deles por uma terra melhor. Neste caminho haverá dispersões, mas muitos resistirão e lutarão e podem fazer a diferença. E mesmo os que tiveram que sair por outras oportunidades estão ligados por laços que não se destroem, só se fortalecem.


			Começaram a ser adicionadas pessoas da localidade e de diversas partes do país e do mundo. Pessoas que viveram a mesma história na infância e adolescência e na vida adulta. Cada uma com suas intercessões pessoais e com seu toque diferenciado. E a cada dia entrava uma enorme leva de gente que se conhecia e trocava experiências e lembranças. As mais diversas e que não sei se será possível colocar no papel cada cumprimento e desabafo, cada abraço, beijo ou carinho, cada aperto de mão. Ou até mesmo cada revolta, cada conflito, mas aqui estamos nos encaminhando para tentar constituir um grupo coeso de um maior número de pessoas.


			Esse grupo de ex-alunos do colégio da Sagrada Família da Companhia Industrial Pernambucana se iniciou e tem vida.


			As pessoas entram no grupo e começam logo a participar das conversas que já estão em curso.


			Todo o nosso compromisso se encontra no bom padrão de ensino em termos de estudo e suporte religioso, e do vínculo escola, família e comunidade.


			Somos gratos e fomos privilegiados com esta estrutura que nos formou com um alicerce educativo e religioso.


		




		

			
TERCEIRO ATO


			Um Olhar Histórico-Geográfico sobre Camaragibe.


			A região de Camaragibe, localizada geograficamente na zona oeste da cidade do Recife, em tempos bem remotos, era um acesso vital a algumas das importantes cidades da atual mata norte do estado de Pernambuco. Na época, sua principal via local era conhecida pelo nome de Estrada do Paudalho, iniciando logo após a Ponte da Caxangá. Seu posicionamento geográfico já podia ser observado em antigos mapas, desde os tempos do Brasil Colônia, isso bem antes de ter sido transformada em distrito pertencente ao município de São Lourenço da Mata, bem como também antes da chegada da Fábrica de Tecidos de Camaragibe. Em citações antigas, sempre se ligava Camaragibe às proximidades do Engenho, pois tinha esse ponto, como principal referência e localização. 


			Em antigos mapas, Camaragibe é observado também ligado a riachos, com duas antigas estradas na localidade, uma que seguia à região de Aldeia e outra levava ao interior da então província de Pernambuco, desde o início das primeiras atividades do Engenho Camaragibe, em tempos do Brasil Colônia. Bem na época das capitanias hereditárias, com Duarte Coelho sendo o primeiro donatário, e já mencionando o Engenho Camaragibe em cartas ao Rei de Portugal, D. João III, em 1550. No passado, e até hoje, a região era muito rica em recursos hídricos, com rios, riachos, cacimbas, poços artesianos, olhos d’água e fontes de águas minerais naturais, como exemplo a tão conhecida “Fontainha”. Na hidrografia local, já eram bem conhecidos os rios Camaragibe, Besouros e Pedrinhas, sem contar também a proximidade com o famoso Rio Capibaribe, que se tornou no passado, na região da várzea, uma das principais vias de acesso à região de Camaragibe, já na segunda metade do século XIX, com a construção da primeira versão da Ponte da Caxangá, no ano de 1833. E não menos importante, também podemos citar a nascente do Rio Beberibe, localizado em Aldeia, juntamente ao aquífero Beberibe. 


			O relevo da região é composto por tabuleiros costeiros, e de altitudes variadas, como podemos observar atualmente nos bairros da primavera, com 0 de altitude em relação ao nível do mar; a Vila da Fábrica, com 40 metros; Bairro Novo, com 50 metros; e chegando em alguns pontos até 130 metros de altitude em Aldeia. Em alguns desses elevados ocorreram modificações, com o passar dos anos, principalmente com o final da produção açucareira do Engenho Camaragibe, na primeira metade do século XX, de onde veio a acontecer um grande crescimento urbano, com a criação de diversos bairros do então distrito de Camaragibe, pertencente na época à cidade de São Lourenço da Mata, provocando também paralelamente uma redução considerável da Mata Atlântica na região. 


			Quanto à vegetação local, sempre predominou a Mata Atlântica, com áreas de plantio da cana-de-açúcar, já produzidas pelo Engenho Camaragibe, na segunda metade do século XVI, sendo também observada a ocorrência do arbusto Lantana camara, o qual veio a dar origem ao nome da região, bem como posteriormente ao nome do atual município. As temperaturas da região de Camaragibe em alguns antigos registros literários eram relatadas com uma média anual de 36 graus Celsius durante o verão, podendo chegar a uma mínima de 18 graus Celsius no período do inverno, principalmente nas áreas mais elevadas da região, como, por exemplo, Aldeia, bem como em lugares com maior presença da Mata Atlântica. Desde os tempos mais remotos até os dias atuais, Camaragibe permanece com fluxo ainda nas suas mesmas e antigas vias, e tendo como porta de entrada e cartão de visita da cidade o antigo, centenário e imponente Engenho Camaragibe.


			(Rubemar Graciano de Oliveira, professor de Geografia, radialista e documentarista pesquisador de História.)


			FATOS QUE ACONTECERAM NA VILA E NO SEU ENTORNO 


			Camaragibe é muito rico em histórias. O antes e o antigamente cheio de vida e de situações interessantes. Hoje parece tudo muito distante. Mas a diversificação das situações da vida que segue seu curso. É bom que o seu povo e os descendentes conheçam os primórdios de algumas histórias que aconteceram de forma isolada e entre as famílias e comunidades.


			Precisamos dos acontecimentos do entorno pois com eles entendemos melhor o ambiente, suas dificuldades, seu crescimento, suas diferenças, sua inserção no mundo em que se vive. O entorno nos convida a conhecer as pessoas e os processos de vida. Não somos pontos isolados. Somos pedaços extensos de uma vida formada por todas as partículas de átomos inseridas no corpo, na mente e no espírito.


			ANTÔNIO SILVINO E A RESIDÊNCIA DO CAPITÃO MORAIS


			Nas Barreiras, ficava a propriedade do conhecido capitão Morais. Era uma extensa terra que ia das Barreiras até próximo a Dois Irmãos e aos Pintos. As terras eram bem alagadiças e havia plantação de arroz. De quem vinha da Ponte da Caxangá, ficava à direita. De quem vinha de Maria Amazonas, ficava à esquerda. Avistava-se o casarão pintado de branco, rodeado de terraços e alpendres, as cocheiras e uma vida de campo.


			Posso contar sobre Antônio Silvino (1875-1944), cujo nome era Manoel Baptista de Morais, nascido em Afogados da Ingazeira, também no estado de Pernambuco, conhecido como o Rei do Cangaço e o Rifle de Ouro. Trocou o seu nome para Antônio Silvino, após o assassinato do seu pai, e posteriormente faleceu na Paraíba, em 1944, de forma tranquila, morando em uma propriedade em companhia de familiares, uma prima. Ele era anterior ao bando de Lampião, os dois se respeitavam no mundo do cangaço, mas não se gostavam, não se davam muito bem.


			Antônio Silvino ia muito a Camaragibe no local denominado Barreiras, onde morava o seu irmão, conhecido como capitão Morais, que era casado com a senhora tia Carmelita de Medeiros Morais. Seu filho se chamava Felinto Morais. Com ela, morava também a sua irmã chamada de Mocinha Medeiros. As duas eram por sua vez irmãs de meu bisavô Arthur Medeiros (Arthur, Amando, Carmelita, Mocinha e Luiza eram irmãos e membros da família Medeiros).


			Antônio Silvino e o seu bando faziam visitas a seu irmão, onde pernoitavam na propriedade do capitão Morais e dali seguiam viagem para outros locais. Silvino sempre demonstrava respeito pelas pessoas e pela localidade. Não conheço histórias de ter ido à Vila da Fábrica, até porque lá era como uma propriedade privada.


			Esses fatos sei porque ouvi muitas referências a ele quando criança, pelas histórias que me foram contadas por meu pai (Bianor), e muitas vezes acompanhei minha mãe, avós e tias quando iam visitar tia Carmelita e tia Mocinha.


			Elas nos recebiam muito bem, cozinhavam divinamente e arrumavam uma enorme mesa na sala com uma toalha branca bordada. À mesa havia chás, café, bolos, tortas, fatias douradas ou paridas, biscoitos variados e doces. Era algo para encantar crianças com tantas guloseimas.


			Depois sempre conversavam sobre as questões familiares. As duas irmãs tinham horror a Antônio Silvino, talvez porque tivessem medo. Mas tinham que recebê-lo à mesa pois era irmão do marido de Carmelita, capitão Morais.


			Conta-se que ele, Antônio Silvino, sentava-se à mesa, com dois dos capatazes do seu bando. Era educado, pedia ao irmão para o seu bando descansar no pátio e lá eram fornecidos alimentos para eles. E entrava na casa, à mesa na hora da refeição, ao servirem-no com alimentos das travessas para o prato e da garrafa de vinho para o copo, mas mesmo assim pedia para a esposa do seu irmão comer do seu prato e beber do seu copo. Só assim iniciava a se alimentar.


			Na verdade, desde a mais remota fase da história da vida, os seres humanos tinham medo de morrer ou serem mortos por envenenamento. Então o hábito de fazer o alimento ser experimentado por quem o elaborava era muito comum. Passava até a ser um hábito por parte das pessoas ricas ou por quem vivia fora da lei.


			RESIDÊNCIA DO SENHOR ARTHUR MEDEIROS


			A casa de Aldeia de Cima, onde residia Arthur Medeiros, era muito anterior à fundação da Fábrica de Camaragibe. O senhor Arthur Medeiros residia em sua propriedade no local onde hoje se conhece por Aldeia de Cima. Era considerado o homem que mandava na Aldeia de Cima. Morador antigo, mesmo antes da construção da fábrica. Sua casa era grande, em estilo de propriedade de campo. Paredes de taipa cobertas com barro, bem rebocada, bem pintada, composta de varanda ao redor da casa. Vários quartos de dormir, em torno de seis, quatro salas grandes, um local que funcionava como sala de orações católicas, incluindo bancos próprios para se ajoelhar com santuários de madeira e vidro, onde dentro ficavam algumas santas da Igreja Católica, uma sala de costura com máquina, uma mesa para corte de roupa e uma mesa com pedal e bilros para tecer renda, uma sala de refeições com uma enorme mesa com dez cadeiras e um guarda-louça; nesta sala tinha um relógio de parede que badalava com uma portinha onde havia um cuco, uma sala para conversas e repouso com cadeiras largas, uma vasta cozinha com armário de louças e um porta-panelas, e no terraço de trás tinha um fogão a lenha e carvão. De lá se avistava o quintal imenso com uma ribanceira que descia até o rio na Baixinha, onde posteriormente havia uma cacimba. Conjugado à casa, com porta para a dependência interna, havia um quarto para banho, onde no centro ficava uma enorme tina de bronze com duas alças grandes, onde cabia muito bem uma pessoa adulta para tomar banho.


			Nesta propriedade havia várias árvores frutíferas (banana, goiaba, araçá, pitanga, pitomba, groselha, cana-caiana, fruta-pão), plantação de macaxeira, temperos diversos, pimenta-do-reino, árvores floridas como flamboaiã, jasmim, roseiras, lírios, dálias, um local para coxeira e cavalariça. O senhor Arthur possuía dois cães grandes, obedientes, disciplinados, chamados de Digo e Nundigo. Eram tão disciplinados que ele chamava um por um para se alimentar e o outro esperava a sua vez, assim também para serem agradados. Possuíam também uma charrete e posteriormente um carro.


			Sua esposa era Terezinha Cavalcante Lins de Medeiros. Quando se casaram ela tinha 13 anos, o que naquela época era algo comum. Terezinha era uma mulher religiosa, católica, temente a Deus. Possuía muitas habilidades, cozinhava divinamente, fazia bolos e tortas finas, costurava muito bem, fazia bordados, plincés, macramé e confeccionava roupas. Possuía bilros com o qual também tecia algumas peças.


			Terezinha Lins era prima da então baronesa do engenho Camaragibe, mãe de Maria Amazonas. Também morava com dona Teresinha uma irmã que era cega e se chamava Dinda, solteira, era uma mulher bonita com uma aparência elegante.


			O casal teve como filhos Alfredo Medeiros, Helena Medeiros Costa, Beatriz Medeiros de Aciolly.


			Arthur era dono de um armazém de secos e molhados no local denominado Aldeia de Baixo, onde depois havia um armazém do sr. Adolfo. O sr. Adolfo foi funcionário de Arthur Medeiros, e com a idade e o afastamento de Arthur deste ramo, o senhor Adolfo passou a trabalhar no mesmo local, comprando-o.


			Com a idade e a doença do senhor Arthur, a senhora Terezinha passou a assumir a manutenção da casa com a confecção de bolos, tortas e doces, roupas e bordados. Visto que ajudava sua filha Helena Medeiros a criar seus filhos, que eram em número de sete.


			O ATENTADO NA LINHA DO TREM EM FRENTE À FÁBRICA DE TIJOLOS


			O senhor Arthur fazia um caminho vindo da Aldeia de Cima, em seu cavalo, descendo pela ladeira que na época não era asfaltada. O acompanhava o seu capataz sempre mantendo uma certa distância.


			Próximo à linha do trem sofreu uma emboscada, havia um homem o esperando e que conseguiu derrubá-lo do cavalo e pulou em cima dele, desferindo uma punhalada que atingiu a parte superior da coxa, próximo à virilha. Este fato comprometeu a sua deambulação, pois passou a apresentar uma dificuldade na motilidade. Arthur e o seu agressor entraram em luta corporal. Enquanto o agressor tentava puxar o punhal para desferir outro golpe, Arthur segurava a mão do mesmo para conter o punhal em um só local. O seu capataz, João Bitar, ao ver que a situação se agravava, arrancou uma estaca e desferiu um golpe na cabeça do agressor. Este era o capataz da baronesa, mãe-avó de Maria Amazonas. Segundo informações, o atentado foi a mando dela por questões de terra.


			RESIDÊNCIA DE AMANDO MEDEIROS


			Ainda hoje me pergunto como morreu Amando, porque não se fala qual o seu destino, o que realmente aconteceu. Amando Medeiros, que era considerado o homem que mandava na Aldeia de Baixo.


			Amando e Arthur eram dois irmãos, amigos e muito unidos. Faziam a maioria das coisas juntos. Quando jovens, brincavam e se divertiam sempre muito próximos. Fala-se que os dois eram militares com patentes de capitão da Guarda Nacional.


			Os dois eram muito bonitos, conquistadores, simpáticos e se pareciam muito. Amando viveu em seu chalé com uma mulher misteriosa, que ninguém fala quem era, e com uma filha.


			Os dois irmãos quando jovens andavam muito a cavalo, passeavam por Camaragibe e seus arredores. Gostavam de assistir as festas de pastoris. Conta-se que roubavam os corações das moças bonitas que flertavam com eles.


			Fizeram uma viagem à Europa para visitar familiares que residiam na cidade do Porto. E que, pelo que entendi, foram juntos, com outros parentes, rapazes jovens e também o primo chamado Olegário Mariano.


			


			Há uma passagem contada que, ao serem recebidos por umas primas solteironas na cidade do Porto, havia uma sala anterior como um hall onde se deixavam objetos como casacos, bengalas, chapéus, dentre outros. Tinha, próximo à porta de entrada, uma estátua de Santo Antônio em uma redoma e a inscrição em letras pintadas que dizia: Meu Santo Antônio, meu santo Antoninho. Por favor me arrume um marido. Pois estou bem precisada. E já criei teia de aranha no lugar que tu bem sabes.


			Eles caíram na risada e não se continham quando olhavam para as primas ou para Santo Antônio. Sabe-se que a casa de Amando ou Chalé, como era chamado, situava-se no meio da ilha de Aldeia de Baixo, rodeada por aquele belo e poético rio. Muitas árvores, muito terreno ao redor.


			Conta-se que um dia o Chalé pegou fogo. E tudo se queimou. A partir daí não se soube de Amando e ninguém nunca contou detalhes.


			LUIZA MEDEIROS E AS TERRAS DA TABATINGA


			Luiza era a irmã caçula dos Medeiros. Os irmãos Arthur e Amando eram donos de uma boa extensão de terra chamada Tabatinga e Aldeia. Por época do casamento de Luiza Medeiros com Luiz Santos, a irmã pediu seu presente ou dote a eles. Os dois irmãos perguntaram o que ela queria ganhar. Ela respondeu: as terras da Tabatinga. Então o presente foi dado e passado para ela. O casal Luiza e Lula Santos passaram a residir na Tabatinga, posteriormente venderam vários lotes. E o senhor Luiz Jorge dos Santos ficou conhecido como Lula Medeiros ou Lula da Chã da Tabatinga.


			ALFREDO DE MEDEIROS E A MÚSICA


			Filho de Camaragibe, nasceu na Aldeia de Cima, em 1892, morou em sua juventude com seus pais Arthur Medeiros e Terezinha Cavalcante Lins Medeiros. Alfredo era irmão de Helena Medeiros Costa e Beatriz Medeiros de Aciolly. Era um homem apaixonado por música, tocava violão de uma forma cativante e emotiva. Embora seu pai não gostasse que ele se dedicasse à música. Era algo além da sua vontade o seu amor pela música e pelas composições que fazia. Na época surgiram as composições chamadas “chorinhos”.


			Frequentador assíduo dos bairros do Recife: Torre, Graças, Casa Forte, Poço da Panela. E com outros jovens músicos e compositores se reuniam para festas e saraus.


			Com seu primo Felinto de Morais (filho do capitão Morais e de Carmelita de Medeiros), circulava pelos mesmos bairros do Recife e de Camaragibe e das Barreiras.


			Os amigos frequentavam a casa do senhor Arthur, pai de Alfredo Medeiros, em Camaragibe, onde se reuniam para tocar e escrever música. Participavam de festas carnavalescas (Felito de Morais, Pedro Salgado, Guilherme Fenelon e outros blocos saudosos).


			Composições de Alfredo Medeiros: “Choro Triste”, “Dança Nordestina” (“xenhenhém”), “Choro”, “Iracema”, “Único Amor”, “Choro Íntimo”, “Maracatu”, “Chico Cambiteiro”, “Maria Antonieta”, as quais foram tocadas pelo violão de Alfredo em um sarau na casa de Neusa França no dia 05/09/1958, no estado do Rio de Janeiro. Fez parte de conjuntos musicais com João Pernambucano e Jacob do Bandolim.


			Em uma época que ser músico não dava status social, apresentava-se em rodas de boemia no Recife, com o companheiro e amigo Valdemar de Oliveira (teatro), com quem compôs o “Choro Triste” e a valsa “Mal de Amor”.


			


			Instrumentista, violonista, compositor. Foi professor de violão. Fundou no Recife um conservatório que levou o seu nome e no qual se juntaram os melhores violonistas de Recife.


			Alfredo Medeiros era funcionário do Banco Central e foi transferido para o Rio de Janeiro por haver desentendimento político com Agamenon Magalhães. Essa foi uma grande tristeza para os seus pais, ver o filho ser transferido para tão longe e ir morar no Rio de Janeiro na década de 1940, onde continuou a lecionar violão utilizando um método próprio e a participar de rodas de boemia.


			No Rio de Janeiro foi companheiro de Dilermano Reis e João Pernambucano e da atriz Alda Garrido e dos poetas Olegário Mariano e Aldemar Tavares.


			Em 1927, teve a valsa “Único Amor”, com Armando Gayoso, gravada na Odeon pelos Turunas da Mauriceia, com vocal de Augusto Calheiros. Em 1931, a mesma valsa foi gravada pela Orquestra Guanabara em disco Parlophon. Em 1933, em versão instrumental, foi gravada pela Odeon por Cristo Xavier da Cunha em interpretação de harmônica. Em 1958, a “Único Amor” voltou a ser gravada por Roberto Fiorante no LP “ Seresteiro da Saudade” da Chantecler.


			Em 1992, a valsa “Maria Antonieta” foi gravada pela orquestra Oficina de Cordas para o LP “Compositores pernambucanos número 3 da Fundaj”.


			Morreu de enfarto no Rio de Janeiro em 1961, aos 69 anos.


			O TRABALHO DE HELENA MEDEIROS


			Helena nasceu em 13/05/1914, trabalhava no Correio Central, em Recife, na Avenida Guararapes. Emprego esse que na época conseguiu por influência do seu irmão Alfredo Medeiros. Praticamente criou seus filhos sem a presença do seu esposo. Eram sete crianças, o que na época era algo muito difícil e corajoso. As mulheres sofriam discriminações e nem tinham como se manter sozinhas. Mas permaneceu na casa dos seus pais. Trabalhou sua vida nos correios. Separada do seu marido por conta de questões relativas ao vício dele no jogo de pôquer. O marido, João, chegou a jogar a dinheiro e perdeu as suas casas de aluguel das Barreiras. Imagino o quanto deve ter sofrido! Essas casas eram heranças de Helena, que recebeu do seu pai, Arthur.


			Era uma pessoa temperamental, parecia forte, impetuosa. Parecia desorganizada com questões financeiras. Na época era um peso ser mulher, viver uma separação, criar seus filhos sem o pai, trabalhar fora de casa. E ser mãe e dona de casa. Vivia em uma época de discriminações e julgamentos, pois muita gente se sente com o direito de criticar e condenar, sem preparo e conhecimento de causa. Os sete filhos de Helena: Rosilda, Rosicler, Rosilena, Rosinete, João Augusto, Amando Arthur, José Alfredo.


			Em 23 de junho de 1969, perdemos a nossa avó Helena. Haveria uma festa de São João, e todos os familiares, suas filhas e filhos com suas famílias estariam em sua casa na Aldeia de Cima. Haveria fogueira, milho assado na brasa, bolos de milho, pamonhas e canjicas. Ela estava à frente de tudo e de todos os preparos. Na cozinha estava com ela Jane, que ela criara e cuidava como filha. Jane era filha de Severina, que por sua vez era filha de Alexandrina. Jane a chamava de mãe Helena. E era filha de Severina com João, que era irmão de Luiza, filha do senhor Keler.


			Vovó Helena mexia o tacho de canjica quando caiu no meio da cozinha, foi socorrida, mas morreu a caminho do hospital. Zezinho de Senhor Né (Emanuel) foi quem a socorreu, colocando-a na carroceria de sua caminhonete. Vi o cabelo branco esvoaçar com o vento, no carro que passou em alta velocidade. A nossa avó era cardíaca, tinha o diagnóstico de prolapso da veia mitral. Faleceu aos 54 anos.


			


			ACIDENTE COM ALFREDO (sobrinho)


			Alfredo era uma criança, com 13 anos, sofreu queimaduras de terceiro grau pelo corpo inteiro. Ficou com o corpo em chamas após um fogareiro de álcool explodir e as chamas passarem para seu corpo. Teve queimaduras que mutilaram rosto, pescoço, orelhas, dobras de braços, abdome e costas. Segundo Bianor, Alfredo era um menino bom, atencioso, prestativo e havia ido fritar bananas.


			A ação de sua irmã Rosicler foi rápida. Ela com um vestido largo com saia rodada se abraçou com o seu irmão em chamas, abafando a ação do fogo pela falta de oxigênio, e se jogando ao chão e rolando com ele em seus braços. Assim o fogo cedeu e foi apagado. Ele foi socorrido e levado ao hospital. Ficou internado. E adulto fez várias cirurgias plásticas e corretivas.


			O CLUBE DOS MARTELOS


			Em 1902, surgiu o Clube dos Martelos, na Aldeia de Cima. O capitão Artur Medeiros, que residia na Aldeia de Cima, uma propriedade particular, foi o incentivador para a criação dos outros clubes que surgiram em Camaragibe a partir desta data. Era um clube organizado, possuía um informativo próprio como um jornalzinho. Essa caixa tipográfica antiga foi cedida a Marta Araújo, junto a uns escritos tipográficos, pelas mãos de Rosinete Medeiros Costa, neta de Arthur Medeiros, para compor o livro escrito por Marta sobre Camaragibe, a mesma queria ver o material.


			Em seu livro também citou episódios de conversas e visitas de Arthur ao ser recebido por Carlos Alberto de Menezes, em que conversaram sobre situações de Camaragibe.


			Em uma de suas edições, vinham estes versos para serem cantados no bloco:


			Como é belo neste dia 


			O trajar dos aldeões


			Todos vivem em harmonia 


			Dando viva aos foliões


			Reparem bem lindas donzelas 


			Como vivem os aldeões


			A moreninha nas janelas 


			Apreciando os foliões.


			OS ALDEÕES MORAVAM NO ENTORNO DA VILA DA FÁBRICA


			Eles já residiam nestes locais muito antes do advento da construção da fábrica, e da chegada de levas de operários que vieram para o trabalho mais regulamentar, eram pessoas simples, sem estudo e realizavam trabalhos ligados à terra. Pessoas que moravam nas Aldeias de Baixo e de Cima. Habitavam em sua maioria casas de taipa construídas de barro aparente e com telhado de capim. Eram poucas famílias que habitavam esses espaços. Viviam de pesca, caça, confecção de doces de frutos colhidos nas árvores locais, trabalhavam em serviços de capinação, limpeza de terrenos, plantação e cocheira, carregavam peso e levavam encomendas de um local a outro. As mulheres faziam serviços de lavagem de roupa, limpeza de casa, e eram cozinheiras como era o caso de Maria da Luz, Maria de Lima, Alexandrina, Severina (Biu) e as crianças, rapazes e homens que vendiam frutas em cestos pela rua, colhidas das fruteiras desse grande sítio. Tinha os mais elaborados que fabricavam vassouras de mato ou palha, teciam cestos, fabricavam cachimbos de barro e cabo de madeira como era o caso de Maria da Luz e seu marido Brígido, que depois se transferiu para morar na Ladeira do Liberato. As pessoas não tinham estudo. Em sua grande maioria eram sem alfabetização, até porque não havia escolas disponíveis.


			A CAPITANIA HEREDITÁRIA


			A casa de engenho foi inicialmente construída por questões das capitanias hereditárias. Isso devido à condição de Portugal fazer a ocupação das terras descobertas e desocupadas no Brasil, que sem apresentarem rendimento à coroa, ficavam com a sustentabilidade comprometida. Por outro lado, havia política religiosa e das cortes de casarem seus herdeiros bem e de manterem a religião como segmento forte. Essa foi a oportunidade de afastar judeus prósperos que mantinham a sua religião e as suas sinagogas. Os governantes reais tinham que tomar uma postura diante do povo e intervir no semitismo. Muitos preferiram afastá-los, para dar-lhes tempo de juntar suas posses sem perdê-las para o próprio estado. Isso porque muitos tinham amigos pessoais nas cortes. E poderiam iniciar uma nova vida em outras terras. Toda a Europa estava vivendo um sentimento de antissemitismo. Caça aos judeus e também caça às bruxas. Essas chamadas bruxas eram pessoas tolhidas de expressar seus pensamentos. Proibidas de serem sensíveis e humanas. Era a Santa Inquisição, que de santa não tinha absolutamente nada, e incluo aqui também os muitos santos que em sua maioria foram mártires e perseguidos e, por questões de politicagem ou apadrinhamento, passaram a santos (as) em vez de bruxas (os). E os judeus eram pessoas de muitas posses e bastante prósperas.


			A violência pessoal, as perseguições, a tomada de bens e riquezas, a humilhação, a destruição de famílias, e as fogueiras da inquisição foram constituídas por ambição, inveja, mentira, ignorância, arrogância, prepotência. E por conta destas condutas e padrões sociais, muitos perderam a vida.


			A Casa de Engenho também sofreu reformas ao longo do tempo. Passou a pertencer a várias famílias por efeito de compra ou herança. Sofreu ataque indígena, a propriedade foi queimada e se soergueu. Existem muitas histórias de assombrações e tesouros perdidos que, se encontrados, quem os achasse morreria. Os primeiros donos, considerados cristãos novos, que eram pessoas de origem judaica que fugiram da Europa por perseguições religiosas, eram tão bem relacionados e prósperos que lhes foram dadas as capitanias hereditárias para que saíssem sem serem desmoralizados e aceitassem a religião católica, por não poder expressar a sua fé e origem. Branca Dias montou a primeira escola para mulheres, e ela própria chegou a ensinar, a alfabetizar e a promover a educação escolar e de dons domésticos. O fluxo de pessoas, naquela época, de Camaragibe a Olinda, era realizado com frequência. Os motivos os mais variados possíveis. Olinda ficava mais perto do mar e em caso de necessidade talvez pudesse ser também um caminho de fuga.


			A capitania de Pernambuco foi passada para Duarte Coelho, que recebeu do rei a incumbência de tornar estas terras produtivas e rentáveis. Vamos nos situar que o dito descobrimento do Brasil, que consta nos livros, foi em 1500. Muita terra. Pouca mão de obra. Dificuldades de acesso, de transportes, índios lutando por suas possessões. Era preciso dividir um pouco para administrar melhor. Também se precisava de vizinhos, pessoas. A Europa não tinha açúcar. A Inglaterra tinha açúcar de beterraba e em pouca quantidade. A cana-de-açúcar era algo ideal, já conhecida na índia. Fácil plantio. Pouco exigente com o solo. Em 1542, Diogo Fernandes, judeu disfarçado em cristão novo, recebeu as terras de Camaragibe. O local produziu muita cana-de-açúcar e o engenho ficou próspero na fabricação do açúcar. Em 1552 o engenho foi atacado pelos índios de Igaraçu, que incendiaram o canavial.


			Portugal, através do rei Manuel, se livrou dos judeus enviando-os para as colônias. Na verdade, foi a melhor forma que encontrou para não matar e não prender inocentes. As cortes queriam o dinheiro dos judeus, o clero queria as propriedades. Quem ficasse estaria sujeito a um sistema de escravidão. Nas ruas as delegações pegavam os judeus e com a bíblia na mão e a cruz na outra gritavam: “aceita Jesus, aceita a igreja”. E as pessoas com medo diziam: “sim, aceito”. “Então és um cristão novo”. Portanto, foi assim também com os que vieram para as colônias.


			Os judeus não deixaram de lado a sua fé, secretamente celebravam as suas festas e os hábitos em observar as suas leis e cultos.


			Diogo com o engenho queimado. Portugal não enviava o suporte necessário, a situação financeira pesando. Diogo Fernandes propôs sociedade ao genro, Bento Dias Santiago, e o designou capataz.


			Segundo a história, Diogo se envolveu com uma criada, teve uma filha cujo nome era Briolanja, e residia com ele. Posteriormente casou-se com Branca Dias, cristã nova. Segundo a história, ela chegou ao Brasil em 1545, da prisão de Lisboa, vitima da inquisição. O casal Diogo Fernandes e Branca Dias teve 11 filhos. De onde se originaram muitas das tradicionais famílias pernambucanas. Continuaram praticando sua religião. Saíram para residir em Olinda e os trabalhos no engenho foram continuados, mesmo após os ataques dos índios. Tanto cultuavam a religião judaica como a católica para que as pessoas não percebessem. Porque temiam serem denunciados.


			Esse engenho tem uma situação diferenciada dos demais. Foi vendido e passou às mãos de várias famílias. E a sua sucessão se dá pela linha feminina.


			Em 1760 pertenceu a Teresa de Jesus, casada com Manuel Correa de Araujo. No século XVIII, dona Ana Correa de Araújo, esposa do Visconde de Camaragibe, que passou a barão de 1860 a 1875, não teve herdeiros, e o casarão passou à família Albuquerque. Em 1884, foi readquirido pela família de dr Antônio Francisco Correa de Araújo, herdado por sua esposa Dona Antônia Correa de Araújo.


			A CASA DE ENGENHO (DONA MARIA AMAZONAS)


			Em 1941, assumiu o engenho D Maria Anita Amazonas Mac Dowell, que o recebeu por herança. Portanto, a história de Maria Amazonas se inicia em 1941. Em 1983, a Fundarpe fez o tombamento do imóvel, por solicitação da família, que estava receosa por conta de políticas desastrosas que pudessem cortar a propriedade por causa de estradas ou rodovias. Sem que tivessem o cuidado necessário ou o olhar especial em relação a um imóvel que representa a história do engenho Camaragibe, da cidade e da família proprietária. O povo tem na casa do engenho Camaragibe e de Dona Maria Amazonas a personificação do símbolo da cidade. A casa de Maria Amazonas é o cartão-postal da cidade de Camaragibe. Em 15 de junho de 2006, faleceu Dona Maria Amazonas, uma mulher de bom coração, bons princípios humanitários, de uma fé inabalável e que cumpria suas funções religiosas, voltada à colaboração e ao respeito humano. A propriedade passou aos cuidados dos seus herdeiros.


			A Casa de Maria Amazonas é um casarão imponente que nos lembra toda uma história do passado de nossa terra. A população conta histórias antigas e muitas lendas de tesouros e assombrações, de mapas e viagens e que em áreas da propriedade haveria uma jarra com joias, as quais, na fuga de Branca Dias, ela jogou em um poço para posteriormente voltar e pegar. Esse poço, por conta desse fato, passou a se chamar Poço da Jarra.


			O ENGENHO TIMBI


			Pertence a dr Francisquinho, herdado do seu pai, por questões históricas da herança que está ligada ao nome FRANCISCO. Nesse engenho nasceu seu avô e depois seu pai, que foi residir no Engenho Timbi em 1921, quando se casou, ficando até 1962. Todos os irmãos nasceram no engenho. Estudaram na escola municipal. O doutor Francisquinho refere que fez na escola das freiras francesas, da Sagrada Família na Vila da Fábrica, o preparo para a sua catequese.


			Na época da II Guerra Mundial a família escutava o rádio para poder se situar nas questões da política mundial e acompanhar as evoluções no rumo dos conflitos da guerra, o rádio era carregado pela bateria do carro. A importância de resgatar o passado é visível no engenho. Possui muitas fotos nas paredes com quadros de antepassados e móveis antigos e a conservação de objetos e utensílios usados no passado. O engenho vem sendo herdado por todos que têm o nome de Francisco de Paula Correa de Araújo.


			Referente ao engenho Camaragibe, o visconde de Camaragibe, Pedro Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, era casado com Ana Teresa Correia de Araujo. O casal não teve filhos, portanto, a herança ficou para dois sobrinhos, sendo um da parte de sua esposa, Pedro Francisco Correa de Araújo, e outro da parte dele, Manoel Arthur de Holanda Cavalcante Albuquerque.


			Mas para Camaragibe ficaram os dois engenhos, o de Timbi e o de Camaragibe.


			O Engenho Cangaçá, em São Lourenço da Mata, era de um tio, Luis Francisco Correa de Araujo. Os engenhos perderam a finalidade agrícola no plantio da cana-de-açúcar após 1962, momento até o qual forneciam cana para a usina Capibaribe, que fechou.


			Em 1982, o dr Francisquinho foi convidado para administrar as obras de Camaragibe, como secretário de obras, na gestão da prefeitura de Carlos Lapenda (filho), mas o acerto foi feito com José Lapenda (pai), que era prefeito de São Lourenço da Mata, no mesmo período. O prédio da prefeitura passou três anos para ser construído, mas tudo foi com dinheiro da arrecadação do município.


			(O Engenho Timbi. Baseado no vídeo de Rubemar Graciano)


			OS TÚNEIS DOS HOLANDESES, OS TÚNEIS DOS JUDEUS


			Nunca soube se eram os mesmos, mas os nossos antigos diziam que existiam. Falavam que um saía na gruta, havia um que saía da propriedade de Maria Amazonas, havia uns dois que cruzavam a mata próximo ao Prive Vermont, havia um próximo à queda d’água. Esses caminhos se comunicavam indo para os Montes dos Guararapes, Olinda, Paulista.


			Falava-se até que por estes túneis os judeus, ou cristãos novos, os usaram em épocas diferentes e neles iam para Olinda, e que também os holandeses fugiram por eles.


			Não podemos confirmar tal fato. Mas registramos o que foi passado oralmente. Se tal fato é verdadeiro, nunca tivemos prova. Se é fictício, é uma bela história!
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